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Os regimes liberais democráticos em todo o mundo, construídos com enorme esforço ao 

longo dos últimos duzentos anos, enfrentam uma crescente crise de legitimidade. O 

modelo de representação e decisão neles contido parece desafiado pela descrença da 

maioria dos cidadãos de sociedades tidas como democráticas. Processos econômicos, 

sociais e culturais, bem como novas tecnologias de comunicação, corroem as suas 

premissas e procedimentos, ao mesmo tempo que os próprios sistemas representativos 

se lançam a uma órbita aparentemente suicida de distanciamento das suas sociedades. A 

crise se torna transparente com a emergência de alternativas políticas ditas “iliberais”, 

que associam em doses preocupantes traços populistas, nacionalistas, conservadores e 

autoritários. Estas alternativas, se não levam ao colapso imediato das democracias, 

submetem-nas a tensões dramáticas e perigosas, e tornam ainda mais complexo o que 

chamamos de globalização econômica com seus impactos regionais. Se à esquerda 

movimentos como o Podemos, os Indignados, o Ocuppy Wall Street, entre outros, 

reclamam novas formas de representação e organização da sociedade, à direita a 

tendência é a de retornar a um suposto passado dourado, inefável, a um ponto anterior 

ao que se supõe ter sido o começo de histórias de decadência. É nesta linhagem que 

topamos com a eleição de Trump, nos Estados Unidos, o Brexit na Inglaterra, as 

experiências da Itália, da Turquia, da Polônia e de várias outros estados do leste 

europeu, a forte presença da extrema direita na França com Le Pen e em outros países 

europeus, a ascensão de Bolsonaro no Brasil e uma virada à direita na América Latina. 

O objetivo deste curso é o de realizar uma exploração inicial dos traços desta crise atual 

das democracias, de suas causas e de seus possíveis resultados. A estratégia proposta é a 

de começar por alguns diagnósticos mais gerais dessa crise, transitando em seguida para 

uma literatura mais especializada e destinada a cobrir um conjunto de explicações que 

partem de pontos de vista ou de temáticas distintas, como a globalização e as crises 

econômicas, a desigualdade social, os conflitos culturais inter-regionais e internacionais, 

os limites do atual sistema representativo, a presença decisiva das religiões que parece 

desmentir a tese da secularização, ou seja, fatores variados que levam a este agora claro 



distanciamento do povo de seus representantes. A intenção é a de discutir uma 

bibliografia recente e produzida para dar conta desta crise. Nos seminários finais a 

discussão estará centrada no caso brasileiro.  
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